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			APRESENTAÇÃO  

			Cresci na periferia do Rio de Janeiro. Lá, meu networking era formado por amigos de três favelas com quem estudei por muitos anos numa escola pública do bairro Jabour: a favela do Sapo, Cavalo de Aço e Rebu. 

			Apesar das provações comuns de uma família de classe média baixa, eu cresci ajudando meus pais em projetos sociais da Igreja realizados em regiões carentes da Zona Oeste da cidade maravilhosa. Já naquela época, pelo menos pra nós que vivíamos bem longe dos cartões-postais e do circuito turístico, a cidade não era tão maravilhosa assim. No entanto, eu não podia reclamar. Por participar desses projetos que frequentemente ajudavam pessoas extremamente carentes, presenciei o que o fantasma da fome, da exclusão e do abandono era capaz de fazer na vida, na autoestima e no futuro de muita gente. Por isso, diante de toda escassez, eu me sentia privilegiado. 

			Em 2011, conheci o Edu Lyra. De cara, vi que era um menino especial. Ele tinha um brilho nos olhos diferente, um que nenhuma provação havia sido capaz de apagar. Ao contrário, ao se considerar um sobrevivente do sistema, ele brada aos quatro cantos a lição que aprendeu com sua mãe: “Não importa de onde você vem, mas sim pra onde você vai”. Com este mantra, ele desafia as estatísticas para fazer uma intervenção na vida de milhares de famílias que vivem na pobreza, em regiões carentes da periferia de São Paulo. A convicção inabalável de quem saiu de um barraco de chão batido faz com que Edu não enxergue nada como impossível e tampouco permita que o vitimismo dê as cartas. 

			Ler este livro é fazer uma viagem por todo espectro social através do ponto de vista de quem saiu do caos de uma favela e passou a se comunicar com o topo da sociedade do capital, construindo pontes em vez de muros. Muros, aliás, que o Edu se acostumou a saltar ao longo de sua trajetória. No ano passado, na ocasião de uma palestra que ministrei em Harvard, encontrei Edu em Boston. Ele não somente participava do evento, como era aluno de um curso em uma das mais prestigiadas universidades do planeta. Mais preparado, em 2018, Edu retornou ao Brasil para expandir o seu projeto em outras comunidades. Para isso, ele reforçou o elenco de seu time e convocou alguns empresários, como Jorge Paulo Lemann, Carlos Wizard, Daniel Castanho e Flávio Augusto (eu) a fim de conquistar mais escala ao seu projeto. Deu certo.

			Não é possível ler este livro e sair indiferente. A convicção deste rapaz é algo muito sério, seu brilho nos olhos – mesmo diante das dificuldades – é constrangedor, e seu poder de mobilização é inspirador. Não por acaso, minha ligação com o Edu consegue criar uma ponte no tempo e faz com que eu ainda me sinta ajudando meus pais em seus projetos na periferia do Rio de Janeiro. 

			Um privilégio.

			flávio augusto da silva

			Fundador do Geração de Valor, dono da Wise up 
e do Orlando City

		


		
		
			PREFÁCIO 

			Cinco décadas e um abismo social me separam do Edu Lyra. Ele nasceu no final dos anos 1980, em uma favela em Guarulhos, na Grande São Paulo. Sua mãe trabalhava como diarista e seu pai foi preso depois de se envolver com drogas. Edu passou fome, conviveu de perto com o crime e durante a infância e a adolescência só teve acesso a escolas públicas. 

			Eu, filho de pais suíços, nasci na década de 1930 e cresci na Zona Sul do Rio de Janeiro. Estudei em colégio bilíngue, peguei onda em Ipanema e Copacabana, e aos 7 anos comecei a jogar tênis no Country Club. 

			Essas diferenças poderiam ter impedido que nossos mundos se cruzassem. Mas o Edu e eu nos aproximamos graças a algo que transcende origem e idade: compartilhamos dos mesmos ideais. Temos sonhos grandes e acreditamos em “correr atrás”. Se existe uma meta, vamos lá buscá-la. Somos convictos de que o mundo e as pessoas podem sempre melhorar – e que nossa função é estimular essa transformação. Partimos do princípio de que todos merecem uma oportunidade e já vimos inúmeros exemplos de gente que floresce, quando tem uma chance. Somos democráticos, meritocráticos e gostamos de livre escolha. Temos certeza de que a educação, o esporte e o empreendedorismo têm a capacidade de mudar pessoas e países. 

			São essas crenças que nos unem e que aplicamos no nosso dia a dia. Eu, no mundo empresarial, e o Edu, no empreendedorismo social, com o Gerando Falcões, uma ONG que hoje impacta a vida de tantas pessoas em comunidades carentes e que utiliza práticas de administração de grandes empresas para se tornar cada vez mais eficiente.

			Há alguns anos venho colaborando com o Edu e aprendendo muito com esse jovem tão determinado.  Colegas meus também têm se engajado no projeto liderado por ele. Todos nós temos um único objetivo: encontrar soluções práticas e pragmáticas para tentar resolver os problemas do Brasil. A vida nos mostrou que essas soluções podem vir da periferia paulista, da zona sul carioca ou de qualquer parte do país. Para que elas prosperem, no entanto, é preciso deixar de lado radicalismos e trabalhar em harmonia. Essa é a única forma de alcançar o bem comum.

			Espero que vocês gostem do livro que descreve a jornada do Edu e se inspirem de alguma forma para colaborar com o sucesso da sua missão. São iniciativas como a dele que podem criar o Brasil que merecemos.

			jorge paulo lemann

			Sócio da 3G Capital
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			Salve, amigo! Tudo que vou compartilhar neste livro eu tive de aprender vivendo na pele! Eu vou dividir minha vida. Não é uma autobiografia, mas uma conversa franca sobre os aprendizados que tive nos últimos anos para romper a barreira social, resgatar a minha autoestima e mudar a minha história. Uma vida bem vivida tem encontros e desencontros, acertos e falhas, mas muito aprendizado. 

			Eu nasci em um barraco, dentro de uma favela, em Guarulhos, São Paulo. Geralmente, o lugar onde se nasce tende a definir o que você será na vida e até onde pode chegar. 

			Então, o que esperar de alguém que nasceu em uma comunidade que não tinha escola, creche, saneamento básico ou o mínimo de infraestrutura para viver dignamente? 

			No Jardim Nova Cumbica, nas décadas de 1980 e 1990, havia muitos grupos de extermínio. Muita morte. Era comum, muito comum durante a noite ouvir tiros e, no dia seguinte, ver um corpo estirado no chão. Muita gente morria. Todo dia. O sangue escorria nas vielas. 

			A condição financeira da minha família era tão abaixo da linha da pobreza que meu barraco não tinha chão de cimento, era um chão batido de terra. 

			No barraco não tinha banheiro com descarga nem chuveiro. O banho tinha de ser de caneca. Nunca usei fralda descartável, sempre de pano. Meus pais, Maria Gorete e Marcio Luiz, não tinham dinheiro para comprar um berço e me colocaram para dormir em uma banheira azul. 

			Com seis meses de vida, eu já não queria mamar no peito. Minha mãe não tinha dinheiro pra me comprar leite de marca, com vitaminas necessárias e recomendadas para crianças abaixo de um ano. Então, pra me alimentar, ela misturava água no leite de vaca que na época era vendido em saquinhos plásticos. Era o que ela podia fazer. 

			Com pouco mais de dez meses de vida, fui internado por desidratação nível três, o mais grave. Passei o meu primeiro aniversário no hospital. Segundo os médicos, quase morri. 

			Quando eu nasci, meus pais decidiram viver juntos, mas não tínhamos lugar pra morar. Então, ganhamos um barraco na favela, doado pela minha tia Gina. Se não fosse a generosidade desta grande mulher, a situação teria sido ainda mais difícil. 

			Muitas vezes, com pouquíssimos recursos, minha mãe deixava de se alimentar pra eu poder comer o mínimo necessário pra viver. Minha heroína, nessa época, tinha apenas dois sutiãs. Enquanto ela lavava um, usava o outro. 

			Meu pai, na época da juventude, diante desse cenário complexo, embarcou no mundo do crime e foi preso. Embora ele tenha sido atleta meio-fundista do Corinthians, um evento mudou o rumo de sua vida.

			Vou relatar. Meu pai tinha um fusca branco. Um dia ele emprestou para um amigo. Ele não sabia, mas este amigo estava jurado de morte na comunidade. Então, os matadores, ao verem esse amigo andando com o carro do meu pai, entenderam que os dois estavam de parceria. Juraram meu pai de morte. 

			Meu avô tentou, sem sucesso, conversar com o grupo criminoso e mudar o quadro. Houve um desequilíbrio emocional muito grande na família. Diante daquela situação e, sobretudo, naquela comunidade, discar 190 não resolveria nada. Foi aí que meu pai decidiu se armar e lutar pela sobrevivência. 

			Outros amigos se juntaram ao meu pai e ali eles formaram o que é chamado de quadrilha pra poder lutar pela sobrevivência. Os criminosos tentaram tirar a vida do meu pai e houve uma troca de tiros muito grande na comunidade. 

			Eu tinha dois anos de vida. Minha mãe conta que eu quase fui baleado. Segundo ela, faltou pouco, muito pouco, pra eu ser atingido por um tiro. Embora esse episódio tenha ocorrido há mais de 25 anos, a casa da minha avó ainda tem marcas das balas de armas de fogo nas paredes. 

			Meu pai sobreviveu. Ninguém do outro lado foi assassinado. No entanto, um amigo dele foi morto naquela triste e arrepiante noite na periferia de São Paulo. 

			Depois disso, meus pais ainda tentaram seguir em frente, pegaram tudo que tinham e fugiram para Americana, interior de São Paulo. Compraram uma casa de um cômodo em uma invasão. Não tinha nem mesmo banheiro. Era muito difícil. 

			Eles começaram a fabricar salgados, que eram revendidos em lanchonetes da cidade. Mas uma chuva muito intensa, infelizmente, levou o pouco que meus pais tinham. A casa ficou coberta de água. Acabou com tudo. Meus pais choraram muito. Imenso desespero. Sonhos naufragados. Infelizmente, meu pai voltou pra São Paulo e embarcou de vez no mundo do crime. 

			Ele nunca me contou detalhes da sua vida na criminalidade. Jamais quis se abrir. As informações que tenho sobre isso são dos recortes de jornais de páginas policiais em que ele apareceu na época, e alguns depoimentos da minha mãe e familiares. 

			Na minha infância, meu pai foi preso, indiciado por roubo a banco. Ele foi absolvido, mas ficou tempo suficiente pra que eu o visitasse várias vezes na prisão e visse minha mãe sendo revistada nua, na minha frente.

			Esta parte era, particularmente, muito, muito ruim. Ter de ver minha mãe tendo a intimidade violada, por um erro que ela não cometeu, mexia muito com as minhas emoções. Quando comecei a visitá-lo, eu só tinha quatro anos. As visitas seguiram até os sete. 

			Lembro-me de que, na escola, no meu primeiro dia de aula, a professora, pra socializar os alunos, perguntou: “Qual a profissão do seu pai?”

			Cada um contou sobre o que seu pai fazia. Eu não queria que a pergunta fosse feita a mim. Nenhuma criança quer ter o pai no crime. Ninguém quer visitar o pai na prisão. 

			Naquele dia, respondi à professora que ele era “caminhoneiro” e que viajava o tempo todo a trabalho. Foi a melhor resposta que encontrei para que os meus amigos de classe não se afastassem de mim por ser filho de um criminoso. 

			Sempre fui muito apaixonado pelo meu pai. Adorava quando ele estava em casa, mas isso quase nunca acontecia. O fato é que, quando meu pai não estava preso, estava internado dentro de um barraco qualquer, usando droga e torrando o dinheiro que conseguiu. Eu sentia muito a falta do meu pai.

			Tive muitos momentos de solidão com a minha mãe, tempo suficiente para criarmos uma relação muito forte. Minha mãe foi o contraponto da minha história. Minha mãe foi a primeira e maior líder que eu conheci na vida. 

			Foi naqueles momentos de extrema necessidade, dificuldade social e desespero que nasceu a frase: “Não importa de onde você vem, mas pra onde você vai”.  

			Minha mãe teve a coragem de me fazer sonhar. Minha negra liderou na crise, na fome, no caos, no medo, na enchente, na escassez. Ela olhava nos meus olhos e me dizia que o lugar onde eu tinha nascido não podia definir o meu futuro. Estava nas minhas mãos. 

			Minha mãe me criou trabalhando como diarista no centro de São Paulo. Estudou só até a sexta série, mas sempre foi mulher de coragem, de fibra e de forças extraordinárias. Esta frase “não importa de onde você vem, mas pra onde você vai” me empurrava pra frente e me fazia acreditar que o meu passado não podia determinar o meu futuro. 

			Minha mãe me dava horizontes. Ela me fazia imaginar um outro amanhã. Nós não estávamos presos ao barraco, à fome. Mesmo vivendo debaixo daquelas circunstâncias, nós tínhamos asas pra poder voar com nossa imaginação e sonhar. 

			Minha mãe não tinha bens materiais pra me oferecer. Mas ofereceu emoção. Ela me deu musculatura na alma. Minha mãe construiu em mim força emocional pra vencer a crise. Porque existiam duas crises: a de fora e a de dentro. A de fora era econômica e social. A de dentro era falta de confiança, de autoestima. 

			Mas ela criou reservas emocionais, dentro de mim, que me fizeram dizer não às drogas, ao crime, e não seguir o mesmo caminho que muitos dos meus amigos da comunidade seguiram. 

			Pelo contrário, enquanto diversos amigos da escola embarcavam no crime, eu ia pra universidade. Enquanto outros, infelizmente, se tornavam dependentes das drogas, eu me viciava nos livros e tentava expandir meu repertório. 

			Embora eu não tenha me formado jornalista, pois tive de abandonar as aulas faltando um semestre para concluir o curso, estudei bastante e cresci. Escrevi um livro chamado Jovens Falcões, publiquei de forma independente captando patrocínio de comerciantes da cidade de Poá, zona leste de São Paulo, onde moro há mais de 20 anos. 

			Montei uma equipe de vendas composta de cinquenta amigos e vendíamos o livro de porta em porta por R$ 9,99 na comunidade. Em pouco mais de três meses, vendemos cerca de cinco mil livros. 

			Com este dinheiro, iniciei o Gerando Falcões, uma organização social que hoje trabalha com educação por meio da cultura, esporte, qualificação profissional e geração de renda. Atendemos milhares de famílias da comunidade.

			A profecia da minha mãe se concretizou. Fui selecionado pelo Fórum Econômico Mundial entre os jovens brasileiros que podem ajudar o mundo, fazendo parte do Global Shapers. Apareci na lista da revista Forbes Brasil, entre os jovens com menos de 30 anos mais influentes do país. 
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